
EMENTA DA DISCIPLINA

UNIDADE ACADÊMICA:
Faculdade de Engenharia

DEPARTAMENTO:
Engenharia Sanitária e do Meio Ambiente

DISCIPLINA:
Tópicos Especiais/Avançados em 
Aspectos quantitativos e 
qualitativos de águas urbanas

TIPO:
(  ) OBRIGATÓRIA
(x) ELETIVA

C. HORÁRIA
30

CRÉDITOS
02

PROGRAMA:
Pós-Graduação em Engenharia 
Ambiental

Área de Concentração:
Saneamento Ambiental: Controle da 
Poluição Urbana e Industrial

Linha de pesquisa:
Gestão Sustentável de Recursos 
Hídricos

D I S T R I B U I Ç Ã O    D E    C A R G A    H O R Á R I A

TIPO DE AULA C. HORÁRIA No CRÉDITOS
TEÓRICA

PRÁTICA

30

-

02

-

TOTAL 30 02

PRÉ-REQUISITOS
Não se aplica

(  ) Disciplina do curso de mestrado acadêmico 
(x) Disciplina do curso de mestrado profissional
(x) Disciplina do curso de doutorado

EMENTA: Parte 1 - Desastres naturais. Inundações urbanas. Precipitação. Grandezas 
Características. Mudanças climáticas. Eventos extremos. Índices de eventos extremos 
de precipitação. Modelagem RCLIMDEX. Análise de frequência. Séries históricas. 
Monitoramento de dados hidrológicos. Simulações hidrológicas. Reservatórios. Parte 2 
– Planejamento, gestão e engenharia de recursos hídricos e águas urbanas. Qualidade 
de Água e Controle de poluição hídrica. Abastecimento de demandas de água para 
fins urbanos. Reuso de efluentes. Novas tendências dos sistemas urbanos de água e 
saneamento. 
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